
        
            
                
            
        

    
	Prefácio

	Reconciliação e redenção 

	 

	Bem-vindo ao mundo de um homem problemático, cuja vida é uma mistura de momentos surreais, por vezes divertidos, para além de solidão e sofrimento. Neste romance e através dos olhos e da voz da personagem, acompanhará esta jornada em busca de um lugar imaginário chamado Praia da Sereia, onde ele acredita poder encontrar a paz e a felicidade. Ao longo do caminho irá encontrar obstáculos, dúvidas e mistérios, confrontando-se com os seus próprios demónios.

	Esta é a história de um homem que perdeu tudo, recorda a sua família como uma distante fonte de amor e apoio, mas também como causa da sua dor e confusão mental, carregando consigo um fardo de culpa e ressentimento, bem como o desejo de reconciliação e redenção. O mundo onde se movimenta nem sempre é o que parece, a realidade e a fantasia cruzam-se e sobrepõem-se, deixando a sua própria identidade e os seus propósitos em permanente controvérsia.

	Este romance levá-lo-á a uma montanha-russa de emoções, do riso às lágrimas, da esperança ao desespero, da surpresa ao reconhecimento, convidando-o a questionar e refletir sobre a sua própria vida e seus valores. Temas como o amor e o desejo, a perda e a procura, o sentido da vida e a fragilidade da condição humana, são abordados de forma comovente num percurso cheio de surpresas.

	Nas derradeiras páginas, após uma jornada inesquecível, descobrirá para onde a demanda o levou, acabando o protagonista por encontrar aquilo que, na realidade, nunca estivera longe de si.

	As obras de Hélio Cunha oferecem uma mistura única e cativante de beleza, profundidade e emoção, revelando a rara capacidade de captar a essência da condição humana de uma forma simultaneamente comovente e divertida.

	 

	Álvaro Lobato de Faria

	 

	 


 

	Quando olhamos muito tempo para o abismo, 

	o abismo olha para nós. 

	 

	Friedrich Nietzsche

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


A ORIGEM

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	LÁ FORA

	 

	Em pleno dia, recolhido no interior de um edifício, sentado num degrau da escada com a ilusão de estar protegido pela penumbra ali reinante, tentei acalmar-me. Temia regressar ao exterior. Por sorte, aquela casa tinha a porta entreaberta, permitindo-me esgueirar para aquele abrigo que o destino me havia tão oportunamente proporcionado. Desse modo, além de ficar oculto, estava também protegido das investidas de uma nortada fria e agreste, de um inverno glacial e pouco chuvoso. 

	Que poderia haver de sinistro e perigoso lá fora? Seres reais ou algo proveniente de uma imaginação desregrada? Que dragões ou demónios poderiam acoitar-se entre os edifícios, por trás das esquinas, ou nos túneis húmidos e escuros que as tampas de esgoto ocultam? Que criaturas rondariam aquele local, silentes, mas prestes a manifestar o seu lado mais sinistro? Que seres, tão medonhos, poderia a cidade ocultar nos seus abismos obscuros, ou até em plena luz do dia? Talvez nada de concreto existisse, para além do simples pavor de estar lá fora.

	“Aquelas criaturas, ainda andarão por ali?” Pensei, apavorado com a ideia de, simplesmente, voltar a ficar ao alcance dos transeuntes que deambulavam pelo largo, de lá para cá e de cá para lá, ou daqueles que se amontoavam nas paragens de autocarro ou ainda dos que, levantando o braço, tentavam desesperadamente apanhar um táxi. 

	Embora fosse inverno, na minha angústia, a pele libertava o suor de um verão inexistente, o suor insidioso daquele momento de terror. Por um momento, e sentindo uma imensa náusea, pensei que iria desmaiar.

	Ao avistar aquela porta entreaberta, depressa penetrara no edifício e encontrava-me agora encolhido a um canto, junto ao primeiro lanço de escadas, o do rés do chão. No entanto, apenas poderia utilizar aquele refúgio provisoriamente, em breve iria anoitecer, a rua ficaria vazia e tentaria então sair. 

	Fechei a porta com força, sentindo o reconfortante estalido do trinco, assim não poderia ser aberta pelo exterior, apenas alguém que tivesse chave poderia entrar.

	A ideia de poderem forçar a fechadura ou arrombar a porta daquela frágil fortaleza, deixou-me, por um momento, preocupado, mas aquele bairro era constituído por edifícios bastante antigos, de absoluta solidez e, por isso, a espessa porta de madeira maciça parecia-me segura, inviolável, até. Estava bem entrincheirado, sem dúvida. 

	 

	Vi as horas, passava das cinco, o pálido sol de inverno começara a esconder-se no horizonte e a cidade a deixar-se envolver pelo manto avermelhado do crepúsculo. 

	“Céu vermelho à noite, é o prazer do pastor, Red Sky At Night, Shepherd's Delight”, como tinha referido o professor de inglês na última aula a que eu tinha assistido, mas isso tinha sido há um mês. Esse ensinamento tão bucólico, não me servia para nada, sentia era fome e frio. A temperatura não parava de descer, já nem sabia se tremia de frio ou de medo, provavelmente em consequência de ambos. Felizmente, com o frio que se fazia sentir, em breve as ruas ficariam desertas e poderia ir para casa. 

	Sentia-me mais calmo, a proteção proporcionada pelo abrigo e o pensamento de que ali ninguém me poderia ver, tinha-me tranquilizado progressivamente. Notei que o coração anteriormente muito acelerado, retomara agora o seu ritmo normal. 

	A pequena grade de ferro forjado do postigo era o único óculo que, tal como o periscópio de um submarino, ou de um soldado na trincheira permitia uma visão parcial do mundo exterior. Espreitei através dele. A rua parecia nesse momento oferecer um menor perigo. Ainda assim, não reuni ânimo suficiente para afrontar o exterior. Pelo sim, pelo não, decidi aguardar mais um pouco. 


A TEIA   

	 

	Agachei-me e sentei-me novamente no degrau, sentindo-me, ainda assim, desamparado. Cruzei os braços com força, envolvendo-me, como se, inconscientemente, estivesse a dar um abraço a mim próprio. Isso proporcionou-me algum conforto, examinei melhor o local onde me encontrava. Para além do patamar, a velha escada de madeira que conduzia aos outros andares mantinha-se vazia e silenciosa.

	Como aquele edifício não tinha elevador não teria mais de três andares, por isso os inquilinos não seriam muitos, ainda assim, ainda bem que nenhum deles surgira, isso poderia também ser um elemento perturbador. 

	Ainda assim, esse pensamento gerou-me no cérebro a hipótese de um novo perigo, agora vindo do interior. Nem saberia explicar a ninguém o que estaria a fazer, sozinho, ali sentado, poderiam chegar a pensar que eu era mais um drogado ou delinquente e correrem comigo dali para fora. Sabe-se lá que inquilinos poderiam viver naquele prédio, poderia até surgir algum latagão, exaltado ou agressivo e eu não passava de um rapazola de quinze anos mal acabados de estrear. 

	A escada trazia odores que provinham dos diferentes andares, uns a cozinhados, outros menos familiares. Espreitei novamente pelo postigo, a rua parecia vazia. Isso fez-me sentir algum alívio. Contemplei a hipótese de abrir ligeiramente a porta da rua e espreitar pela fresta, para ver o estado das coisas, mas não. Iria, mais uma vez, continuar à espera. 

	 

	Entre o corrimão e o vão da escada, uma aranha tecia uma teia que provavelmente teria constantemente de reconstruir, sempre que limpassem a escada e a derrubassem. Apesar desses contratempos, a criaturinha voltava sempre a aplicar a fibra das suas fieiras, tecendo incansavelmente aquele complexo bordado. 

	A teia continuava a ganhar forma, fio após fio, união após união, como se estivesse a ser construída por dezenas de operários, no entanto, ali o operário era apenas um, determinado, eficiente. A delicada estrutura em breve estaria novamente de pé, leve e perfeita, como a mais bem elaborada renda, executada por um ser que não tivera necessidade de aulas para desempenhar tal tarefa. Era esse o seu instinto e era esse o local eleito, talvez pela permanente semiobscuridade, talvez por estar afastado dos degraus de passagem. A sua vida era uma luta constante travada contra quem fazia a limpeza da escada, mas não desistia. Tudo o que era removido, depressa era reconstruído, através do seu empenho e tenacidade. 

	 

	“Terei de ser igualmente persistente e defrontar os meus receios”, Pensei, acreditando que com esforço poderia impor a vontade ao medo, o raciocínio ao instinto. 

	No entanto, esses artrópodes, pelo menos em capacidade visual, pareciam estar em vantagem, possuíam quatro pares de olhos e eu apenas um, embora, por vezes, me apelidassem de “quatro olhos” ou “caixa d’óculos”, pois usava-os e de lentes grossas, graduados para além de quatro dioptrias.  

	A rua estava mais que vazia, entreabri a porta, ainda assim, mantendo-a travada com o pé, voltei a espreitar pela frincha confirmando-o. Ergui a mochila dos livros escolares e pu-la às costas, engoli em seco e saí para a rua com um misto de determinação e receio, como um astronauta que sai da segurança da cápsula, para o solo de um planeta adverso.


COISAS SEM IMPORTÂNCIA

	 

	Vindo das aulas da manhã, ao deslocar-me do liceu para casa e tendo de atravessar aquela praça tão cheia de gente e tão exposta à luz solar, tivera de refugiar-me naquele local e ali permanecer a tarde inteira. 

	Era esse o meu maior segredo, era essa a minha maior tortura. Se, ao chegar a casa me perguntassem, “Porque é que só chegas agora, o que estiveste, toda a tarde, a fazer?” preferiria que imaginassem que estivera a estudar com um colega ou até na vadiagem, do que tivesse ficado retido, devido ao terror inspirado por um espaço aberto e pelos cidadãos anónimos que ali seguiam despreocupadamente as suas vidas. 

	Todos aqueles adolescentes que, tal como eu, se dirigiam para as aulas, todos aqueles homens e mulheres que esperavam pelos transportes, todas as crianças que riam ou gritavam, os cães que corriam e saltitavam ao lado delas, tudo isso fazia parte do meu tormento. Aquilo que era natural para toda a gente, representava para mim um pesadelo.

	Mas, o pior era o largo propriamente dito, todo aquele rossio tinha uma amplitude que, de repente, se tornava desmesurada, convertida em espaços excessivos, que se dilatavam até ao infinito, esticando, alargando sem parar, avançando em direção a um horizonte sempre em fuga. Era isso que, por um estranho desígnio, me causava tonturas e fazia com que me encostasse às paredes para não cair, dominado pela náusea e pela vertigem.

	A sorte foi refugiar-me naquele prédio, não fora isso e poderia mesmo ter desmaiado, último recurso do corpo, para se livrar de algo de terrível. Perder os sentidos, era uma ideia insuportável, perder a consciência era como morrer, pois tinha a sensação de que jamais voltaria a despertar. Para mim, perder os sentidos era um sinal de morte certa. 

	Durante umas férias, tendo andado muito tempo de bicicleta, pedalando insistentemente e já bastante cansado, notei que a visão me começara a fugir e que à minha volta tudo escurecia inexoravelmente. Aterrorizado, apeei-me e sentei-me no chão, segurando a cabeça entre as mãos, suplicando interiormente, numa incessante repetição, como se recitasse uma mantra desesperada, “Não quero morrer. Não quero morrer. Não quero morrer”. Então, a escuridão começou a clarear e lentamente o sol voltou a brilhar.

	Ali, acontecera exatamente o mesmo. Quando olhei para a estátua que estava no centro da praça, esta transmitia a ilusão de ondular e alongar-se, causando uma vertigem sem limites e sem solução aparente, sentia também um forte zumbido nos ouvidos. Foi aquele porto de abrigo que me salvou.

	 

	A VIDA NÃO É PARA

	SONHADORES

	 

	A manifestação dessa fobia, que seria uma das várias que se seguiriam, muitas vezes, não permitia concentração nem tempo para fazer os trabalhos escolares ou estudar as lições e, consequentemente, iria ter más notas e, mais uma vez, todos iriam pensar que era pouco inteligente ou indolente.

	Já tinha terminado com um namoro que levava tão a sério antes que a namorada desse pelo que estava a acontecer, antes que fosse ela a afastar-se. 

	Nisso tinha sido corajoso, o meu problema nunca havia sido falta de coragem, mas sim a supremacia exercida por forças obscuras que não conseguia confrontar.

	Ela pareceu aperceber-se de que algo não estava bem, deu sinais de querer ajudar-me, mas eu sabia que isso seria impossível, estávamos numa idade em que o controle das nossas vidas, basicamente, era feito pelos progenitores. Por isso, sentindo-me perdido, decidi finalmente pedir ajuda aos familiares, no entanto, o meu pai, indivíduo dado à bebida e facilmente irritável, não se apercebeu da gravidade da situação, tendo-se limitado a dizer, “Isso são coisas da adolescência, coisas sem importância, mais tarde passam”. 

	Recordo-me de que, perante as más notas que estava a obter nessa altura a algumas disciplinas, ele decidiu que eu tivesse explicações de matemática, depois das aulas.

	Lembro-me de o explicador dizer, “Não entendo, tenho alunos que embora sendo uns espalha-brasas, vêm para aqui e aprendem logo tudo, como deve de ser. Você não consegue aprender rigorosamente nada. Se aparentasse ter alguma deficiência, ou se fosse mesmo burro, eu entenderia. O problema é que não me parece ser uma pessoa estúpida, por isso não entendo porque não aprende. Acho que é um sonhador. Eu estou para aqui a explicar a matéria e você a sonhar, a pensar noutras coisas. Tenha cuidado, a vida não é para sonhadores. Tem de ver se passa a viver no mundo real.”

	Ao contrário do meu pai, ele vislumbrou que o meu cérebro não tinha espaço para nada, estava totalmente absorvido pela função de me proteger da realidade.

	“Sabe”, continuou o explicador, por sinal professor no liceu que eu frequentava, “O diretor de turma, que também é seu professor de desenho, disse que irá falar com o seu encarregado de educação. Disse-me que você é o melhor da turma em artes visuais e que deveria tirar o curso de belas-artes. Para isso nem precisa terminar o sétimo ano, basta o quinto.”

	Efetivamente, falou, mas o meu pai teimava que eu teria de ter um curso superior, técnico, queria que eu fosse engenheiro, profissão para a qual não demonstrava a mínima tendência, por isso, após alguns anos a esbarrar contra um muro de cimento, em vez de engenheiro, não saí coisa nenhuma.

	 

	ALVO DE MIL

	OLHARES

	 

	Verifiquei que a noite, finalmente, caíra. Finalmente pude sair do meu buraco, olhando em redor, como se fosse um proscrito, como se tivesse cometido algum crime, como se andasse fugido à justiça. Os candeeiros iluminavam a escuridão com uma luz que tingia tudo de um branco cru, e a paisagem citadina, agora desabitada, era apenas cruzada por uma ou outra viatura, enquanto me apressava em direção a casa. 

	É fantástico como as pessoas compreendem tão bem uma dor física produzida por uma fratura exposta, mas tanto lhes custa entender ou até acreditar nas dores da alma. Como poderia alguém entender um sofrimento que não se vê, mas que ataca aquilo que temos de mais precioso, a mente, sem que se veja uma ferida aberta, uma hemorragia, ou um simples arranhão? Quem poderá sentir as dores da alma, dores que ninguém vê? São padecimentos que só quem os tem, os sente.

	Assim, andei escondido do mundo, pensando ser alvo de mil olhares, de mil bocas que se riam à minha passagem soltando gargalhadas cruéis, como se na realidade  fosse possível acreditar que o mundo inteiro ficaria parado, especado, a mirar-me, a ler-me os pensamentos ou estar sequer a par da minha infâmia. Se reparasse com mais atenção, poderia confirmar que ninguém estava a observar-me, que ninguém se estava a rir e todos se dirigiam aos seus destinos, totalmente indiferentes à minha pessoa, e que, para eles, eu era invisível.

	Quando algo de insidioso nos persegue, por vezes, basta mudar de passeio para o evitarmos, no entanto, quando a origem do mal habita o nosso cérebro, nada podemos fazer, pois não podemos fugir. O inimigo está dentro de nós, como um parasita ou um tumor agarrando-se à nossa vida e ao nosso ser com as suas tenazes, em última análise, o inimigo somos nós próprios. 

	A verdade é que ninguém reparava em mim, para a maioria dos transeuntes eu era um cidadão anónimo, para a maioria daquelas pessoas eu era absolutamente invisível. 

	Por tudo o que aqui revelei, é fácil entender que conheço o Diabo desde pequeno, só mais tarde entendi que Deus e o Diabo eram exatamente a mesma coisa.

	 

	Muitas pessoas continuam saudosas de um passado que, por vezes, nem sequer existiu. O sorriso ilumina-lhes o rosto, cerram os olhos, suspiram, como se essa época tivesse sido maravilhosa, merecedora de ser recordada, ou até revivida. Muitos poderão ter tido uma infância magnífica, outros fantasiam uma infância ou uma adolescência que foram absolutamente medíocres, tentando convencer-se de que houve uma época de ouro nas suas vidas. Outros, nem isso conseguem fazer, nem infância nem adolescência tiveram.

	Para quem teve um início de vida sem cuidados, é difícil entender como tudo aquilo que é tomado por garantido, foi negado a outras criaturas que se esconderam do mundo, enquanto a maioria se espojava sob um sol estival, compartilhando brincadeiras e alegrias que até os próprios bichos usufruem no início das suas vidas.

	Esses seres rastejantes que se ocultam debaixo das pedras e apenas se atrevem a deambular por noturnos desertos, longe da luz do dia e dos olhares dos outros, carregam às costas pesada cruz. Por vezes, com o passar dos anos, conseguem emergir desse mundo obscuro, para um mundo que desconhecem e para o qual não estão preparados.

	Uma saída da escuridão para a claridade, é sempre dramática e dolorosa, para quem sempre viveu numa lapa. A luz do sol pode cegar, e com a visão fortemente perturbada, qualquer um desses seres, sem ter consciência disso, pode estar a caminhar para o abismo. 

	 

	 

	VOCÊ É ETERNO

	 

	Tinha chegado à conclusão de que precisava urgentemente de auxílio, no entanto, a família não mo concedeu, cedo procurei um substituto, tudo faria para vencer aquela maldição. 

	Nessa altura havia um médico famoso, um clínico geral, que tinha um programa de divulgação sobre saúde, num dos canais de televisão. Escrevi-lhe, expondo o meu caso. O médico respondeu ao apelo e sugeriu-me que passasse pelo seu consultório. No entanto, quando cheguei, fui recebido com frieza e a indicação de que não poderia ser atendido naquele dia, que me fosse embora, que se quisesse voltasse uma semana depois. 

	Não desisti. Na semana seguinte compareci novamente à consulta, exatamente à mesma hora. 

	O médico explicou-me a sua atitude, tinha aplicado uma tática que habitualmente utilizava, em casos semelhantes. Apareciam muitas pessoas a pedir auxílio e, portanto, afastava-as com maus modos, pois a maioria não estaria sequer a precisar de ajuda mas, todo aquele que manifestasse uma necessidade imperiosa, decerto insistiria em contactá-lo. Foi isso, exatamente, o que aconteceu comigo. 

	Então, esse clínico ilustre, o doutor Ramiro da Fonseca ouviu-me, explicou-me a origem dos ataques de pânico, aos quais a agorafobia estava associada e prestou todo o apoio possível. Pedia-me para escrever tudo aquilo que me atormentava e levava essas notas consigo, para ler mais tarde. Penso que o médico jamais terá lido uma linha que fosse, que o objetivo seria provocar-me uma espécie de libertação dos sentimentos reprimidos, uma catarse, através dos desabafos que eu ia transferindo para o papel. 

	– Sinto-me muito melhor, Menti, passado algum tempo, para não o desapontar, não por sentir melhoras. Talvez tenha havido algumas, mas escassas. Penso que a minha autoconfiança teria aumentado simplesmente por ele me ter atirado uma boia, para que eu não naufragasse no mar do meu próprio desespero, e não pela “terapia” propriamente dita.

	– Sim, já tinha notado que há algumas melhoras, Referiu, prosseguindo, Devo dizer-lhe que irei ausentar-me por uns tempos. Entretanto, se sentir necessidade de apoio, vou dar-lhe a morada do consultório de um colega que é psiquiatra. Já falei com ele, se necessitar, pode lá ir. Mas não se preocupe, com o tempo vai ficar bem. É uma pessoa inteligente, além disso tem uma eternidade para evoluir, você é eterno.

	 

	UM BOCADINHO DE CAOS

	TAMBÉM É BOM

	 

	– Eterno? Questionei, algo confuso.

	– Claro que sim, você ainda é um jovem. Os jovens são eternos, Retorquiu, com um sorriso, Pelo menos enquanto não envelhecem! Ironizou, mas, logo após, colocou uma questão pertinente,

	– Já nos conhecemos há algum tempo, mas por estranho que pareça, e isso é realmente bastante curioso, ainda não sei o seu nome. Afinal, como se chama?

	- Detesto o meu nome, Respondi, tendo consciência de que tinha andado a ocultar essa revelação, acabando por afirmar, titubeante, Assim que atingir a idade legal, vou mudar imediatamente o meu nome. Só então lhe poderei responder.

	Olhou-me com um misto de espanto e comiseração, sugerindo,

	– Não terá, entretanto, uma ideia do nome que poderá escolher?

	– Gosto do nome Miguel, Respondi.

	– Soa-lhe bem?

	– Não é apenas por esse motivo, faz-me lembrar um período em que andei na catequese e falaram do arcanjo São Miguel, aquele que matou um dragão, com a espada.

	– Mas você ainda andou na catequese? Perguntou o doutor, aparentemente surpreendido.

	– Sim, no meu tempo já não era habitual, mas a minha mãe fez questão, era muito religiosa. Pouco depois fez-me desistir, dizia que aquilo me estava a tomar tempo e a prejudicar os estudos.

	– Sabe, no relato bíblico, esse São Miguel comandava um exército de anjos afetos ao Criador, e numa batalha cósmica aniquilou o exército do demónio.

	– A vitória do bem sobre o mal, Exclamei.

	– Isso é lá na catequese e também nos heróis de banda desenhada. Com este comentário, o doutor Ramiro decidiu não ficar por ali, Acontece que esse assunto é bem mais complexo, Afirmou. São Miguel, em termos simbólicos, representa a ordem, o dragão, representa o dinamismo primordial, anterior à estabilização do Universo, entende? 

	– Sim, tem razão, parece tratar-se de uma vitória da ordem sobre o caos.

	– Exatamente, no entanto, temos de ter muito cuidado! Excesso de ordem também não é lá grande coisa, lembre-se de Hitler e Mussolini, Disse o doutor, rindo, Bem, então a partir de agora, passarei a tratá-lo por Miguel, embora ainda não tenha alterado o nome. 

	Mas acho que faz bem em mudar. Não há coisa pior que sermos tratados por um nome de que não gostamos e nos foi imposto, um bocadinho de caos também é bom.

	 

	A PEQUENA OUBLIETTE 

	 

	Hoje em dia, já poucos acreditam em demónios, mas há quem diga que o maior ardil do Diabo é, precisamente, fazer com que as pessoas não acreditem nele. 

	Antigamente, vinha o padre fazer um exorcismo, agora que Nietzsche matou Deus, vêm os psicólogos com as suas falinhas mansas, tentar resolver os problemas, por vezes de forma tão duvidosa que, estando nós inicialmente menos mal, acabamos por ir parar  às mãos do psiquiatra. 

	“Felizes daqueles que conseguem superar os seus problemas sem meter a mioleira em mãos alheias”, Pensei, com uma expressão triste no rosto, um rosto jovem, mas envelhecido por rugas de preocupação e desgosto. 

	Tinha sido uma criança alegre e normal, mas na adolescência, tudo se esboroou. Uma maldição caiu sobre mim, vinda do nada e agigantou-se. Os tais demónios que não existem, tinham-me devorado a alma, apoderando-se do meu querer e da minha vontade, do meu presente e, aparentemente, do meu futuro. 

	Independentemente de quem possa ter razão, há monstros e demónios que podem penetrar em nós, fazendo com que um ser livre se transforme num prisioneiro de si próprio. Condenado estando inocente, vítima de um pecado que não cometeu, cruelmente aprisionado na sua masmorra, a sua pequena oubliette.

	 

	O INTERIOR ERA

	VASTO

	 

	Meses após a partida do distinto doutor, apreensivo perante nova crise, marquei uma consulta com o tal psiquiatra, ou melhor, perguntei quando me poderia atender, dizendo-lhe quem me tinha indicado os seus préstimos.

	Para não gastar dinheiro da mesada que os meus pais me davam, que não era abundante, decidi ir a pé até ao consultório. Longa caminhada, a criatura vivia numa parte da cidade, para mim, longínqua e inexplorada como a selva africana, a zona da Estrela.

	Avancei, pelo calor da tarde, vendo passar autocarros e elétricos semivazios, arrependido por não ter comprado bilhete. O desconforto era, no entanto, superado pela ligeireza, de quem ainda não há muito, passara da puberdade à adolescência. 

	Finalmente, cheguei ao edifício onde se encontrava o consultório. Após uma curva sinuosa, perto da Embaixada Britânica, surgiu um prédio antigo, apalaçado, varandas de piso pétreo, com gradeamentos de ferro forjado pintados de verde, corrimãos de madeira, na quantidade de quatro, por andar. Era um edifício imponente. Nem contei os andares, mas pareciam muitos, felizmente que o consultório se encontrava no primeiro. 

	Toquei à campainha, que efetivamente soou como uma campainha e não com aqueles sons semelhantes a gongos. Uma empregada uniformizada veio abrir a porta, creio que nessa época ainda seria tratada por “criada” e apenas gente graúda teria semelhantes serviçais. Isso tirou ao local aquele aspeto de consultório ou de policlínica, com que estava habituado a deparar. Sem dúvida que estava numa casa de habitação, a casa do doutor Germano da Maia. 

	O interior era vasto, exibia aqueles tetos generosamente altos que apenas se encontram em palacetes ou em casas antigas. A sala era imensa, ao fundo uma lareira imponente, mas que parecia ter tido pouca serventia.

	O psiquiatra aproximou-se, deu-me as “boas tardes” e mandou-me sentar, sem conceder um cumprimento mais amigável.

	 

	ESTE É O MEU MÉTIER

	 

	– Pode tirar os óculos, Sugeriu, referindo-se aos meus óculos escuros, Aqui não há assim tanta claridade.

	Hoje, que já não uso óculos graduados, por vezes, ainda coloco óculos escuros, não por estar sol, mas em certos momentos de insegurança, sabendo que assim ninguém adivinha para onde estou a olhar, sentindo-me protegido por essa blindagem que, noutra época, ocultava ainda mais a vergonha que transportava comigo e que os olhos poderiam revelar. 

	Quando os coloco, permitem igualmente que observe os outros sem que eles deem por isso, coisa que me agrada bastante, um dos meus pequenos prazeres, mas nessa altura, serviam de mera proteção. 

	Tirei-os, percorrendo o espaço interior com o meu olhar míope. Duas das paredes eram enormes estantes, cobertas de livros de alto a baixo, como se a sala fosse uma imensa biblioteca. O que mais me impressionou, foi o facto de os livros não se assemelharem aos livros habituais, nem aos de bolso, que costumava ler, eram livros mais volumosos, bem encadernados, lombadas em tons de verde, grená, ou, inclusivamente, cor de couro cru. 

	Por uma porta lateral pareceu-me ver passar um gato branco que, pelo que a seguir viria a acontecer, bem poderia ter sido preto. 

	Entretanto, o doutor fez algumas perguntas, não comentando as minhas respostas, nem permanecendo muito tempo no mesmo assunto. Creio também, que terá abreviado bastante os cinquenta minutos estabelecidos pela rotina habitual das sessões. No fim, para meu grande espanto, pediu-me para pagar a consulta.

	Quando o doutor Ramiro me indicou este médico, pensei que quisesse apenas saber o parecer de um especialista seu amigo, e que aquilo não seria propriamente uma sessão, pois nem metade do tempo tinha decorrido. O problema é que eu não tinha dinheiro para lhe pagar. Disse-lhe que ainda tinha algum dinheiro da mesada. Então, ele perguntou,

	– Então, e quanto é que aí tem?

	Eu tinha apenas um quinto do que ele cobrava aos pacientes. Para ele uma ninharia, para mim uma fortuna. Isso, porém, não o desencorajou e, perante a minha atrapalhação, exigiu,

	– Dê-me cá então esse dinheiro e ficamos assim, E acrescentou, Sabe, este é o meu Métier, não é meu hábito trabalhar pro bono. 

	Os meus olhos disparavam flechas, podia ter remetido a situação para o doutor Ramiro, para que falasse com os meus pais, chamando-lhes a atenção para a gravidade do meu caso e para que pagassem ao agiota, mas não, preferi entregar-lhe os despojos da mesada, e que lhe fizessem bom proveito. Ele próprio poderia ter sugerido aquilo, teria feito melhor figura!

	Como poderia semelhante crápula extorquir a mesada a um pobre diabo, cujos pelos púbicos tinham surgido apenas há um par de anos. Se soubesse que a recomendação do doutor Ramiro ia descambar naquilo, nem sequer teria posto ali os pés. “Sacar todo o dinheiro que eu tinha até ao fim do mês, como o proxeneta à prostituta”, Pensei, recordando esse insólito episódio, “Como pode semelhante fulano, fazer com que se acredite na ciência que está a praticar?”

	Por causa de um, pagam todos, a partir desse momento a minha confiança nessa gente ficou reduzida a zero. Por esse motivo, outras profissões houve que comeram por tabela, nomeadamente as terminadas em “ólogo”. Psicólogos, teólogos, tarólogos, biólogos, astrólogos, para mim, esses têm os dias contados.

	 

	Desde muito jovem que a minha consolação sempre foram as palavras cruzadas. Há quem se descontraia tentando decifrá-las, no entanto, eu não as pretendia resolver, não é nada disso. Eu concebo-as para que os outros as resolvam, invento-as. É concentrando-me nessa tarefa que tento tantas vezes ocupar o cérebro, libertando-o das pressões que diariamente o assediam.

	Agora, por exemplo, peguei numa das folhas quadriculadas que trago comigo, e olhei para umas palavras cruzadas, meio começadas. Colocara a palavra “anagrama” na terceira linha vertical. Isso permitiu-me colocar agora, na sexta linha horizontal, a palavra “Braga”. Estava a correr bem, logo a seguir, poderia colocar a palavra “selva”, que permitiria terminar o puzzle com a palavra “despedida”, que o jogador teria de descobrir a partir da palavra “adeus”, sugerida por mim.  

	Esse quadro estava terminado e pronto. Há tempos desloquei-me a um semanário para saber se queriam utilizar as palavras cruzadas que invento, mas em vão, disseram que já tinham um colaborador para isso. Teria de continuar a fazê-las apenas para meu prazer.

	 

	FIGURA D’ URSO

	 

	Algumas vezes os próprios ursos fazem figura d’urso. Principalmente os que estão nos jardins zoológicos pois, juntamente com o elefante, o corvo e mais alguns animais, são inteligentes e capazes de usar ferramentas, tais como pedras ou outros objetos. Por esse motivo, é possível que lhes seja maior o sofrimento, é penoso ver um desses animais em cativeiro. 

	No passado chegavam a ser capturados para fazer habilidades em circos, exibindo os seus dotes artísticos juntamente com cabras, canídeos e até galináceos. Mas não tenhamos ilusões, o circo continua! Para gáudio das multidões, os golfinhos ainda são treinados para fazer habilidades, em muitos circos marinhos.

	Curiosamente, as mesmas pessoas que defendem os animais, ainda assim, continuam a amestrar os seus canídeos para sentar, rebolar e “dar a patinha”.

	 

	Com as alterações climáticas, o urso polar também anda a fazer figura de si próprio, com o degelo progressivo já tem dificuldade em caçar e, consequentemente, em alimentar-se, neste caso, fazer figura d’urso pode ser o passaporte para a extinção.

	No entanto, há mais bichos que fazem figura d’urso, aliás esta expressão linguística nem sequer foi feita para ursídeos, foi concebida para descrever situações que ocorrem com o bicho homem, quando este comete gaffes ou tenha qualquer tipo de infortúnio que o submeta ao escárnio e ao ridículo.

	Erros e gaffes, ao variarem de intensidade, podem ter consequências que vão da simples admoestação à prisão perpétua, da bofetada de luva branca à declaração de guerra.

	Curiosamente, todas as situações que envolvam desgraças prestam-se ao humor ou, simplesmente, ao riso e à anedota. Grande parte das comédias, exceto as de puro nonsense, derivam de situações onde a comicidade é gerada pela vítima, por ter caído num conto do vigário, ter feito uma má opção ou, simplesmente, por levar com um bolo de creme na cara.

	Porém, casos há em que alguém faz figura d’urso, não pelos erros que possa ter cometido, mas sim porque o destino o brindou com o lado mau da vida, arruinando-lhe a existência e esse parece ser o meu caso.

	Acho graça, o indivíduo que ainda agora passou, cruzando-se comigo, de mala na mão, com a sua parca impecável e o seu andar determinado, estaria porventura a dirigir-se para o emprego, enquanto eu estou desempregado e ando para aqui a apanhar bonés, isto é, a fazer figura d’urso. 

	Toda essa gente, além de ter uma atividade decente, tem ainda um rosário de pequenos gozos, bebe bons vinhos, tem um bom automóvel e chega até a ter capacidade económica para ir de férias.

	 

	ATÉ OS POMBOS

	 

	No universo das histórias infantis, brilha uma obra de autor anónimo, o João Pateta. Esta história relata as desventuras de um rapaz que tenta utilizar a maneira com que anteriormente resolveu um problema, para resolver o problema seguinte. Por exemplo, um dia mandaram João comprar uma faca e ele cortou-se. Disseram-lhe que da próxima vez deveria metê-la num saco com palha, para não se cortar. O resultado foi que, quando no dia seguinte o mandaram comprar agulhas, ele as meteu num saco com palha, para não se picar, e como consequência nunca mais conseguiram encontrar as agulhas. 

	Assim, na tentativa de solucionar um novo problema com o estratagema usado para resolver o anterior, o nosso paladino do disparate ia saltando de gaffe em gaffe.

	Com Charlot, refinado comediante, as desgraçadas personagens passavam o tempo a escorregar e a cair, a levar pancada, a serem enganadas ou a enganar, no entanto, nessa variante do cinema mudo, tudo acabava sempre da melhor maneira. 

	Apenas um alarve se divertiria com a carnificina alheia, por isso, Charlot redimia as personagens na cena final, dando sempre um toque de ternura, não deixando desamparadas as infelizes criaturas que povoavam as suas frenéticas e talentosas imagens, dando um pouco de cor àquilo que na pantalha é a preto e branco. Porém, na vida real nem tudo acaba assim, a ternura e a compaixão estão guardadas numa caixinha, cuja chave se perdeu, há muito. 

	Então, enquanto os ponteiros do relógio giram, o destino é hábil em criar enredos aleatórios, onde tudo pode acontecer e, geralmente, quando o enredo é maldoso, não está lá ninguém para nos salvar. O destino pode ser bem mais adverso que o das personagens de Charlot. Eu, por exemplo, por mais acompanhamento psicológico que tenha, tal como João Pateta, acabo sempre por cometer gaffes, parando com a toma da medicação, por exemplo, tenho as mesmas recaídas, voltando de novo, o psiquiatra. Sim, porque quando as coisas correm mal com o psicólogo, o psiquiatra é onde vamos parar.

	Veio-me à memória a falsa gaffe. Isto é, algo que fiz inteligentemente e foi tomado por patetice. Isso aconteceu quando eu era criança e estava na escola primária. 

	Era Natal, a eterna efeméride, e a escola tinha adquirido uns suportes de barro e uns abajures para montarmos e depois decorarmos, para completar um candeeiro para presentear os nossos pais. 

	A ideia era desenhar três grupos de três balões no abajur e pintá-los.

	– E deverão pintar um balão de cada cor! Ordenou a professora. 

	Embora sendo uma criança, pensei que aquilo iria ficar uma aberração. Então, em vez de pintar um balão de cada cor, comecei a pintar cada grupo de balões da mesma cor, era essa a minha noção de equilíbrio cromático e estético. 

	A professora, essa sim, incompetente, ao passar por mim, disse em tom ríspido, “Não foi nada disso que eu pedi, assim já estragaste isso tudo!”.

	A melhoria que eu tinha introduzido, no conceito estapafúrdio da professora, foi tomada por falta de inteligência e, no entanto, a minha “gaffe” era mais criativa que a “ideia” dela. Penso que a partir daí, começou a considerar-me o mais estúpido da turma, “o idiota que não tinha inteligência suficiente, nem para pintar um balão de cada cor”.

	 

	Hoje decidi ir a uma esplanada tomar café. Há dias em que estas pequenas coisas nos causam um prazer inefável. O trajar dos transeuntes e os seus gestos, o aroma do café, a brisa suave, o sol brilhando num céu azul, tudo parece mágico. Até a presença dos promíscuos canídeos, com as suas manobras de acasalamento na via pública, não me perturbavam a mente. Até os pombos, espécie de ratazanas voadoras, me pareciam seres encantadores.

	 

	UMA FACA DE DOIS GUMES

	 

	Alguns frequentam ginásios e caminham dinâmicos e empertigados enquanto eu já ando meio curvado e cheio de dores nas costas. No entanto, faço uma dieta por vezes um pouco exagerada, para não ganhar peso. Essa é a única disciplina que eu, o demente, tento impor a mim próprio.

	Por esse motivo achei escandalosamente aberrante o caso de um psiquiatra que a psicóloga me pediu para consultar. Era um fulano gordo como nunca tinha visto. Nesse preciso instante, pensei, “Como é possível, um bisonte que não consegue tratar a sua própria obesidade, convencer-se que pode vir tratar os problemas psicológicos dos outros?!” 

	Cada vez confio menos nessa gente. Ele também parecia desconfiado, dei com ele a olhar intensamente para mim, provavelmente estaria a pensar, “Quem nasce torto, tarde ou nunca se endireita”.

	Acho que vou parar com a medicação, sei lá o que essa gente me anda a receitar. Outro dia, depois de a tomar ainda fiquei pior. 

	Curiosamente, após todas as sessões a que tinha comparecido, comecei a verificar com bastante preocupação que a “cura” tinha sido uma faca de dois gumes, a fobia em relação a espaços abertos estava a converter-se numa fobia aos espaços fechados. Atualmente, consigo estar à vontade no meio de multidões, mas tenho cada vez mais dificuldade em entrar num elevador, por exemplo.

	A coisa agravou-se ao ter de fazer uma TAC à coluna. Quando comecei a deslizar para o interior do tomógrafo, comecei a sentir uma angústia indescritível, como se estivesse a ser enterrado vivo. Senti-me nauseado, fiquei com a respiração agitada, as pulsações dispararam e não consegui ficar imóvel, como seria necessário.

	“Se o exame não ficar bem, teremos de sedá-lo”, deixou escapar o técnico, depois de me terem tentado acalmar. “O melhor seria mesmo anestesiá-lo”, Comentou, a enfermeira lançando-me um olhar de desprezo, quando saí do pequeno túnel.


O AZUL E O ROXO

	 

	Uma nova esperança nasceu quando descobri, num jornal diário, a existência de vagas para um emprego numa empresa de transmissões. No entanto, mais uma vez, o destino viria a revelar-se adverso. 

	Antes de ser admitido, teria de ser sujeito a uma entrevista e submetido a testes. Com os problemas que tenho, estava cheio de medo da avaliação, mas por ironia do destino, não foi isso que veio a revelar-se desastroso.

	Nesse dia, eu estava estupidamente normal e, por estranho que pareça, todos os testes revelaram um bom desempenho, nada me comprometeu. Também não fui admitido por ignorância ou por estar desatento ou por qualquer outra dificuldade, mas por outro motivo, por uma pergunta absolutamente inocente. Uma criança teria sido capaz de responder àquilo. Como poderia um adulto, relativamente inteligente, mal vivido, mas com um curso médio, não responder a uma pergunta tão simples? 

	A pergunta era, “que cor é esta?!” 

	Uma empresa de telecomunicações usa equipamentos com cablagens que contêm um sem número de fios elétricos. Quem já tenha descarnado um cabo, ao tentar reparar qualquer utensílio doméstico, deve ter reparado que há vários fios no interior e cada um deles com uma cor diferente. 

	O problema foi esse, depois de tantos formulários, sorrisos e apertos de mão, meteram-me à frente uma tabela de cores, para que as identificasse. Que estranho uma empresa daquela envergadura não ter colocado esta questão em primeiro lugar. 

	Eu não consegui diferenciar duas das cores pois, se para o comum dos mortais já são algo semelhantes, a mim pareciam ser absolutamente iguais. Descobri então que era daltónico, apenas um pouco, mas o suficiente para ser eliminado. Stendhal escreveu algo intitulado O Vermelho e o Negro, aqui as cores eram diferentes, eu não distinguia o azul do roxo.

	 

	SEPARANDO-AS 

	POR CORES

	 

	Dona Adelina, a senhoria, veio pedir-me a renda do mês passado e este já vai a meio. É uma senhora de idade, por vezes coloca um chapelinho que parece uma campânula, acho que se chamam cloches e anda quase sempre de camisa branca e casaquinho escuro. Sempre com dores, sempre a queixar-se das artroses mas, curiosamente, sempre de bom humor. Sempre paguei a tempo, mas tenho tido problemas com os empregos, não duram muito, tão depressa estou empregado como desempregado e, por vezes, isso atrasa os pagamentos. 

	Gosto muito dela, é uma pessoa encantadora, pelas suas conversas e pelos comentários que faz em relação aos mais variados assuntos, parece ser muito culta. 

	Quando estive várias semanas com uma depressão, ajudou-me muito. Nessa altura também não houve problemas com a renda da casa porque eu recebia subsídio de desemprego. Assim que tiver dinheiro, vou pôr as contas em dia e comprar-lhe um presente, talvez um frasquinho de perfume dos mais pequenos, mas que seja o melhor. Estou à espera de um emprego que uma pessoa com quem falo na cervejaria disse que me arranjava, depois pago tudo. O meu problema é andar a ter crises com frequência, não sinto nenhuma estabilidade, mas isto há de passar.   

	 

	– O que está a fazer? Perguntou a Dona Adelina, quando me encontrava no pátio preparando as molas para estender roupa. 

	O anexo que ela me tinha alugado ficava num canto do enorme pátio e, por isso, tinha o privilégio de o utilizar. Ali, além de algumas plantas que mais pareciam ervas daninhas, havia uma pequena laranjeira, que dava laranjas muito doces.

	Num outro anexo encontrava-se uma arca frigorífica, onde eu guardava alguns géneros alimentares. O outro, o que me estava alugado, era a minha morada, amplo, mobilado com uma cama, um pequeno guarda-fatos, uma cómoda e uma secretária com cadeira. Essa é onde construo as minhas palavras cruzadas, sei que não são dignas de nota, mas são a única coisa que me faz imaginar que o meu cérebro ainda possui uma ou outra célula inteligente.

	Ela perguntou-me o que estava a fazer porque estranhou ver-me sentado no rebordo de um canteiro, a escolher as molas separando-as por cores, em montinhos. Devo confessar que era para mim um alívio não existir nenhuma que fosse roxa.

	– Ora, Dona Adelina, Respondi, Estou a escolher as molas, para pôr a minha roupa a secar.

	– Mas as molas que temos são de madeira, Retorquiu Dona Adelina, com perplexidade.

	– Sim, eu sei, mas comprei estas de plástico, às cores. Pensei que a roupa ficava melhor assim. A senhora também pode servir-se delas. Assim, às cores até a roupa fica mais bonita. 

	– Ora essa, deve ter reparado que os vizinhos dos andares de cima, todos usam molas de cor. Quando essas caem aqui no pátio, sendo as nossas de madeira, eles já não podem dizer que estamos a usar as deles. 

	– Ah, sim, já entendi, Respondi, Mas eu gosto muito das de cor porque as combino com as cores da roupa. Para as calças de ganga, as azuis, para as camisetas vermelhas, as vermelhas e assim sucessivamente. 

	– Está bem, homem de Deus, use lá as que quiser. Mas, olhe lá, por vezes o senhor é um bocado extravagante!

	 

	 

	UMA PERUCA

	 

	Pela primeira vez, senti-me feliz ao estender a roupa. Assim, tudo organizadinho e a condizer, era outra coisa! Eu, que tinha perdido um emprego por não distinguir as cores, nesse momento, as cores eram aquilo de que mais gostava. Assim até dava gosto estendê-la. 

	Penso que essa é a tarefa que os homens menos gostam de fazer, acho até que têm horror a isso.

	Há coisas que parecem inventadas mas, como se verá a seguir, não há nada mais estranho que a realidade. Num outro local onde habitei, numa das varandas, em horas tardias, aparecia sempre uma mulher de cabeleira loura, a estender a roupa. Isso era muito estranho pois todos os inquilinos sabiam que ali não vivia nenhuma mulher, nem loura, nem morena, mas sim um homem já entrado na idade. Tanto congeminaram e espreitaram que acabaram por descobrir o mistério.

	Quando se cruzavam com ele na escada ou na rua, perguntavam-lhe, “A sua senhora, está bem?”, ao que ele respondia por grunhidos inaudíveis. Outros, questionavam-no, “Já arranjou uma empregada doméstica?” e ele corava, titubeava, mas não dava troco.

	Finalmente, fez-se luz. Um dia, uma vizinha bateu-lhe à porta para pedir uma chávena de arroz e, qual não foi o seu espanto, quando o vizinho misterioso lhe abriu a porta com uma peruca loura na cabeça. Ele tinha-se esquecido de a tirar!

	O infeliz tinha tanta vergonha de estender roupa que, quando assomava à varanda para a estender, usava sempre uma cabeleira postiça, para fingir que era uma mulher que executava aquela tarefa.

	 

	NA BARBEARIA

	 

	Há muito que não ia ao barbeiro. Vou aparando e acertando o cabelo com uma tesoura meio romba. Geralmente, com a continuação, essa situação acaba por ficar fora de controle e, então, tenho de submeter-me às mãos de um profissional.

	As barbearias estão agora mais viradas para penteados rapados lateralmente, culminando no topo com um carrapito. Em compensação, eu penteio-me com uma simplicidade espartana, faço um risco de um lado e aparto o cabelo para o outro. Os barbeiros esmeram-se tanto que até nas paredes colocam cartazes de galãs com penteados modernos e enfeitam as bancadas e expositores com pincéis de cerdas de javali e navalhas vintage. Alguns dão-se ao luxo de ter junto à entrada aquele cilindro rotativo colorido com listas azuis e vermelhas sobre fundo branco que indica aos transeuntes o seu ofício. 

	Custa-me olhar para aquilo, faz-me tonturas, aquelas tiras de cor a girar, fazem-me o mesmo efeito do pêndulo dos hipnotistas nos antigos filmes de horror. Esses, outros charlatões. Ainda estou para ver algum conseguir hipnotizar-me!

	Nesse dia entrei numa barbearia, para experimentar. Não era o local habitual, estou sempre a mudar, não só de barbearia, mas de tudo. Cervejarias, cafés, tascas, sou cliente durante pouco tempo. Assim que a minha presença começa a tornar-se familiar e o empregado ou o patrão começam a saudar-me à entrada e à saída, ou a contar-me histórias e anedotas, mudo logo de pouso.

	Esta barbearia era uma dessas tais, sofisticadas, por isso, além de cortar o cabelo, iria aproveitar para também fazer a barba. Há dias em que apetece sermos mimados com esses pequenos luxos. 

	Assim que entrei mandaram-me logo sentar, havia duas cadeiras vagas e uma ocupada por um indivíduo, do qual ainda apanhei um fragmento da frase que dirigia a um dos fígaros,

	“… se fosse redonda, os rios corriam todos para baixo.”

	Imediatamente pensei estar em presença de um terraplanista! É extraordinário como em pleno século XXI, haja quem desconfie de coisas como a forma dos planetas ou a eficácia da ciência. Entretanto, a cavalgadura voltou à carga,

	– Se a terra fosse redonda, não veríamos reta, a linha do horizonte.

	Como o diálogo me pareceu ameno, resolvi intervir,

	– Mas, se subirmos a um ponto alto, poderemos constatar que é curva, Exclamei, pensando como seria possível alguém duvidar da esfericidade da Terra.

	– Ah, sim? Mas olhe que os carris dos caminhos de ferro são direitos, se a terra fosse redonda teriam de ser curvos, Respondeu, com celeridade.

	 

	VOLTAR A QUEIMAR

	COPÉRNICO

	 

	O barbeiro ia dando pequenas tesouradas rápidas, cheio de salero, como se estivesse a tocar castanholas e, embora a tosquia mal tivesse começado, eu já imaginava a desagradável comichão que os pedacinhos de cabelo que se infiltram entre a toalha e o pescoço me iriam causar, mais tarde. O indivíduo voltou a investir,

	– Uma coisa é certa, se a terra fosse esférica e girasse, bastava um helicóptero ficar parado no ar para, ao aterrar, ter já chegado a outro sítio.

	– Desculpe, mas penso que não está a ter em conta a força da gravidade, Insinuei, Sabe o que é a gravidade? Ao formular a pergunta, pensei que não valeria a pena estar a gastar o meu latim. Essa gente, muitas vezes, está ligada a religiões que ainda habitam no Antigo Testamento e que voltariam a queimar Copérnico, meia dúzia de vezes. Além disso, a ignorância é diretamente proporcional ao fanatismo.

	– A gravidade é uma invenção dos cientistas, para justificarem o absurdo das teorias que nos tentam impingir, Insistiu, Uma coisa quando cai, é para baixo, se a Terra fosse redonda, os que vivessem na parte debaixo, caíam.

	– Nada cai, Retorqui, Não há parte de baixo nem parte de cima, os objetos são atraídos pela gravidade e essa gravidade está presente em todo o globo, tanto no Norte como no Sul. 

	– Ai, não que não cai, Exclamou já meio exaltado, Experimente escorregar numa casca de banana e vai logo parar ao meio do chão. Além disso, se a Terra fosse redonda, os objetos que ficassem mais longe, deixavam de se ver, se você estivesse em Lisboa, olhava para Cacilhas e não via nada.

	– Repare, Disse eu, Um magneto tanto atrai as coisas que estão por cima dele, como as que estão por baixo. A gravidade é exatamente como o magnetismo.

	– Isso é um disparate, a Terra não é nenhum íman, Replicou.

	– Mas olhe que o núcleo do planeta é formado por metal, Esclareci, já um pouco farto da conversa.

	– Como é que sabe, já lá esteve? Perguntou, com cara de poucos amigos. 

	Parecia que a conversa tinha começado a azedar. Enquanto eu que possuía o conhecimento do mundo que me rodeava, tinha andado a contar os tostões para ir ao barbeiro, aquele troglodita, com ténis de marca e os dedos cheios de anéis, vivia em pleno paleolítico. No entanto, ainda não tinha desistido de o confrontar, por isso, coloquei-lhe mais uma questão que, provavelmente, seria a última.

	– Mas olhe que há constelações que só se observam no Sul e outras que apenas são visíveis a Norte, retorqui, nessa derradeira tentativa. 

	– Isso é porque ficamos muito afastados delas, umas ficam mais longe e outras mais perto! Respondeu sem hesitação, Se você vai para norte deixa de ver as que estão mais a sul e vice-versa, isso é óbvio, não é?

	Não valia a pena prosseguir, a inteligência humana é uma coisa extraordinária, mas a estupidez não lhe fica atrás. Newton, Fernão de Magalhães, a NASA e Einstein tinham andado a trabalhar para o boneco.

	Toda aquela boçalidade era devida, essencialmente, ao desconhecimento da força da gravidade, apenas isso. Se lhe tivessem explicado essa existência quando andava na escola, nada daquilo teria acontecido. Mas, teria ele alguma vez frequentado a escola?

	Entretanto, o barbeiro terminara e tentava mostrar-me a obra-prima que tinha executado, utilizando o espelho que tinha na mão, como retrovisor. Acenei que “sim”, para mostrar a minha aprovação. Pousando o espelho no tampo de mármore do balcão, perguntou,

	– Barba? Disse-lhe que não, já não estava com paciência para ficar ali mais tempo. 


AGORA VEJO CLARAMENTE

	AS COISAS

	 

	Uma pessoa está sempre a tempo de se atualizar, de ver tudo mais racionalmente e até de mudar de opinião, um fanático torna impossível a evolução. Até os burros mudam de ideias, “depende da ração que se lhes dá”, como dissera um conhecido político português do século passado. Eu próprio atravessei uma fase em que não via as coisas tal como são, mas há acontecimentos que mudam completamente a nossa existência.

	Felizmente, dei um salto qualitativo que me trouxe uma maior qualidade de vida. Tudo mudou no meu universo quotidiano, nesse momento, tive a sensação de que o futuro me iria ser menos adverso. 

	O rosto iluminou-se-me num sorriso feliz, como se estivesse perante uma epifania e o caso não era para menos. A própria natureza pareceu colaborar nessa mudança, assim que abri a janela vi o mundo com novos olhos e, aquilo que mais me encantava e surpreendia, era a nitidez absoluta das coisas. Numa revoada, os pombos lançaram-se do telhado do anexo, para um céu de nuvens muito brancas e deslizantes. 

	Sob a luz solar as próprias flores ressequidas que definhavam no canteiro, pareciam joias, delicadas e preciosas. Há muito que não me sentia tão feliz. Há muito que não via tão claramente as coisas.

	Algumas pessoas tinham dito que aquele pequeno gesto iria mudar completamente a minha existência e, efetivamente, tinham razão. Toda a realidade desfilava agora diante dos meus olhos com total nitidez, o facto de ter adquirido uns óculos novos, tinha modificado completamente a minha vida!

	 

	DONA ADELINA 

	E EU

	 

	Ali, sim, dava gosto! As rosas e os cravos, os narcisos e os gladíolos lançavam gritos de cor nas bancas das floristas, contrastando com a monotonia esverdeada das hortaliças e todos estes aromas envolviam o ar daquela manhã de maio. 

	Essas eram algumas das bancas que se multiplicavam até ao centro do mercado, formando um círculo perfeito. O peixe e a criação tinham também ali lugar privilegiado e as vendedoras bem os publicitavam, com os mais vibrantes pregões.

	Certa vez, o escritor Luís de Sttau Monteiro afirmou que em cada uma das suas deambulações, sempre que chegava a qualquer cidade, aqui ou no estrangeiro, o primeiro local para onde se dirigia era o mercado. 

	Ali, sentia a vibração telúrica das gentes de cada rincão ou país, a sua alma, a sua idiossincrasia. No trajar e linguajar dos vendedores e na excelência e variedade dos produtos, estava a alma de cada local, e aquele mercado era tão completo que até lagostas e lampreias tinha.

	 

	Dona Adelina e eu movíamo-nos lentamente, passando junto à banca dos legumes e hortaliças, onde as cabeças de nabo exibiam a sua brancura rematada por um círculo de tons violáceos e os grelos a exuberância das suas cabeleiras verdes. 

	As couves estavam à parte, dispostas por grau hierárquico que colocava as lombardas à frente e as galegas atrás, escoltadas lateralmente por uma hoste de ramos de cheiros de todas as variedades.

	Algumas vezes, quando tencionava comprar maiores quantidades ou produtos mais pesados, pedia-me para ir com ela, para ajudar, conforme acontecia hoje. Creio que tinha sido professora antes de se aposentar e usufruído de todo o género de cultura, ainda hoje passa o tempo a ler, no entanto, talvez tanto livro lhe tenha dado volta ao miolo, acho que já não está muito bem da cabeça. Já lhe tinha ouvido diálogos algo disparatados, mas nesta ida ao mercado excedeu os limites. Por vezes, quero acreditar que poderá estar a ser irónica ou a gozar com os mais incautos, mas sei que jamais faria isso. Comigo, as conversas são praticamente normais, mas por vezes também já se vai excedendo um pouco.  À parte esse aspeto, continua a ser uma senhora cheia de energia, mas está algo tolhida de movimentos e tem uma silhueta curvada, marcada pelo avançar da idade.

	Finalmente, chegámos a uma das bancas do peixe, eu, transportando um daqueles sacos de plástico que parecem alcofas, ela, ainda de mãos vazias.

	– Já viu aquela lotte de mer? Perguntou-me Dona Adelina apontando para um tamboril.

	– Já sim, realmente parecem ser muito frescos, Retorqui, não que soubesse traduzir o vocábulo, mas simplesmente por ela ter apontado naquela direção. O delírio estava prestes a começar! 

	– Dê-me aquela Lotte de mer maiorzinha, que está ali daquele lado, por favor, Pediu, ao chegar a sua vez. A peixeira, uma mulher roliça e atarracada, de buço alourado pela água oxigenada, lançou-lhe um olhar alucinado,

	– Lota de quê?

	– Esses aí, não vê? Estão mesmo à sua frente, Disse, apontando com o indicador.

	– Mas, isto é tamboril! Balbuciou, meio confusa.

	– É a mesma coisa. Que raio, você nem sabe o que está a vender, se estivesse em França, assim, não vendia nada. Entretanto, virou-se para mim, comentando, Está a ver isto, as pessoas estão a ficar cada vez mais ignorantes, esta está a vender peixe e nem o conhece pelo nome. Além disso, estas balanças de dinamómetro nunca estão bem afinadas, deviam de ter era uma balança Roberval, não é por acaso que foi inventada por um matemático.

	– Mas, geralmente, as peixeiras não sabem falar francês, Comentei.

	– Ora essa, em França todas as peixeiras falam francês, Respondeu sem hesitar.

	Lá está, não tinha a noção daquilo que dizia, nem a quem. Na realidade pensaria que estava em França? Acho que não. Talvez estivesse apenas taralhouca e as suas gaffes e trapalhadas se devessem a qualquer distúrbio mental, como o Alzheimer, por exemplo. As células vão desaparecendo ou perdendo interligações, acho que é isso, neste caso ficavam todas baralhadas, como se tivessem saído de uma betoneira.

	 

	UM CONVITE PARA 

	O BAILADO 

	 

	A seguir e enquanto ainda deambulávamos pelo mercado, desatou a fazer-me perguntas, tais como, se eu achava os quasares demasiado pequenos para serem considerados galáxias ou demasiado grandes para serem considerados estrelas. Perguntou-me se sabia o que significava a palavra quasar. Como embatuquei, insurgiu-se, explicando, “Estou a falar de quasares, não me diga que não sabe o que é, são quasi-stellar radio sources.”
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